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SECRETÁRIO ARNALDO BERNARDINO, NA SAIDA DO TCDF: "LEVAREMOS SEMANAS ATÉ SABER QUANTOS SÃO OS PROCESSOS DE COMPRAS ILEGAIS" 

Secretário pede socorro ao 
Tribunal de Contas do DF 
César HenriqueArrais 
Da equipe do Correio 

H á pouco mais de duas se-
_ -mafias no cargo, o secreta, 

rio de Saúde, Arnaldo Ber- 
nardino, foi ontem ao Tribunal 
de Contas do Distrito Federal (-
TCDF) tentar encontrar uma 
solução para uma herança ex-
plosiva deixada por seus ante-
cessores. Ele esteve reunido por 
cerca de uma hora com a presi-
dente do TCDF, MarliVinhadeli, 
ouvindo conselhos sobre como 
regularizar dívidas ilegais con-
traídas pela secretaria desde 
novembro de 2001, quando o ti-
tular da pasta era o deputado 
Jofran Frejat (PPB). 

São débitos contraídos, como 
define o próprio secretário, em 
"caráter desesperador". As com-
pras ocorrem em situações de ex-
trema emergência, quando a se-
cretaria primeiro pede o forneci-
mento do material e só após a en-
trega faz o empenho — previsão 
de gastos — para o pagamento. 
"É um processo de compra que 
não respeita a seqüência que alei 
exige", reconheceu o secretário, 
depois da reunião. 

As compras irregulares foram 
feitas por todos os setores da se-
cretaria, relatou o próprio Ber- 

nardino, que não soube quanti-
ficar o montante. "Levaremos 
semanas até saber quantos são 
os processos de compras 
ilegais afirmou. O secretário, 
entretanto, estima que o soma-
tório das dividas chegue a R$ 
100 milhões. "Temos condições 
de pagar", ressalta. 

O grande temor de Bernardino 
é que ele acabe sendo responsa-
bilizado pelas compras ilegais, já 
que está em suas mãos a autoriza-
ção ou não do pagamento dos dé-
bitos contraídos por outros secre-
tários. "Essa visita tem um caráter  

preventivo, porque, muitas vezes, 
não sei o que estou assinando. 
Preciso me proteger. Tenho um 
bom nome a zelar", justifica. 

A situação é~p,i.pr porque 
a secretaria precisa fazer várias 
compras emergenciais — essas 
legais —, como de próteses e 
marcapassos, com fornecedores 
que possuem dívidas ilegais com 
o governo e só admitem realizar 
a venda com o débito quitado. 

Nesses casos, a presidente do 
TCDF, segundo Bernardino, su-
geriu que o secretário prepare 
relatórios detalhando minun-

ciosamente os moti-
vos que o levaram a 
efetuar o pagamento 
ilegal para continuar 
os processos de com-
pra da secretaria. As 
dívidas com fornece-
dores que não preci-
sam ser acionadas 
emergencialmente 
pão serão pagas de 
inediato. 

Além disso, a equipe 
de Bernardino deverá 
preparar um docu-
mento relatando todo 
o problema adminis-
trativo no qual o siste-
ma de saúde do DF se 
encontra. O trabalho  

deverá estar concluído antes de 
abril de 2003, quando a secreta-
ria deverá prestar contas ao 
TCDF. Bernardino convidou a 
presidente do tribunal a conhe-
cer in loco ã situação da rede pú-
blica. Procurada pelo Correio, 
MarliVinhadeli não quis se pro-
nunciar sobre o assunto. 

O Ministério Público do DF já 
havia se manifestado contra o 
pagamento das dívidas ilegais, 
inclusive entrando com ação na 
Justiça para pedir que fossem 
proibidas. "Não existe compra 
desesperadora. Isso só mostra o 
grau de desordem e a má gestão 
que tomou conta da Secretaria 
de Saúde", disse o promotor Jairo 
Bisol. Ele, entretanto, não con-
dena a iniciativa de Bernardino. 

"De fato, deve-se buscar uma 
solução legal, no sentido estrito 
da palavra. Mas, não iremos to-
lerar um arranjo que dê uma 
aparência de legalidade a um 
processo promíscuo que envol-
veu a secretaria e as empresas 
privadas", explicou. 

SERVIÇO 
322-6788 
é o novo número da Secretaria da 
Saúde para receber denúncias sobre 
irregularidades na rede pública. 

MINISTÉRIO 
LIBERA VERBAS 

O Ministério da Saúde liberou R$ 753 
mil para a Secretaria de Saúde do DF 
comprar medicamentos para pacientes 
de doenças crônicas — fibrose cística, 
esclerose múltipla, osteoporose, 
hepatite C, entre outras. A prioridade é 
para os pacientes que ganharam 
liminares na Justiça. Até ontem, foram 
309. "Com o dinheiro que sobrar, vamos 
atender o restante da demanda': disse o 
secretário Arnaldo Bernardino. Ontem, 
começou o recadastramento de 
pacientes que precisam de 
medicamentos de alto custo. 


